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Quando foi por oceasião 
da recente campanha elei­toral para a renovação da 
Camara Municipal, quando 
os democráticos espalha­
vam promessas ás mãos cheias, quando em cada 
casa, em cada bairro que 
aportaram prometiam es­
colas, estradas, pontes, e 
ate caudelosos rios para os 
bairros pobres de agua, 
uma das principaes armas 
de que, invariavelmente, se servião, era o augmento dos impostos.

Elles, para ver se con­
seguiam illudir o eleitor 
incauto, diziam que a Ca­
mara ia elevar todos os 
impostos e por isso era 
necessário que o po$o os codjuvasse, para que os 
impostos não só não fossem 
elevados, porem fossem em muito diminuidos.

A lguns conseguiram elles illudir com essas suas fal­
las doces e mentirosas, po­
rem a maior parte não lhes deu ouvido, e assim pro- 
cedendp andou muita acer­tadamente.

Não levou muito tempo para que viesse o desmen 
tido a essas suas falsas ítffirmativas.

A Camara, approvando o orçamento da sua recei­ta e despega para o próxi­mo anuo, não cogitou de 
augmento nos impostos. Ne­
nhum imposto foi augmen­
tado, nenhum imposto no­vo foi creado, dando assim 
a Camara o mais cabal 
desmentido a esses que. para angariarem alguns 
miseros votos, não trepida­ram em lançar mão até da falsidade.

Houve è certo augmento no orçamento, aug­
mento esse proviniente do 
desenvolvimonto das fon­tes das rendas municipaes, 
porem não da elevação da taxa dos impostos.

Esse facto vem demons­
trar qual o verdadeiro e 
patriótico criterio seguido 
pela nossa administração municipal: procura ella in­
centivar as nossas indus­trias, o nosso commercio, 
a nossa lavoura, procura 
o desenvolvimento e pro­gresso da cidade e munici­
pio, para que, por seu tu r­
no, esse desenvolvimento 
traga o augmento das ren* 
das municipaes, sem que 
para isso tenha necessida­

Carros Fechados de Maior e Melhor Valor

R
euni todas as vantagens que o Chevrolet fechado Ms*qr e Melhor vos offe- 

rece. addicionai-lhes o prazer de guiai-o e o cotéogto que em qualquer 
tempo vos proporciona, e tereis o que, em um «uLonwvel chamamos Valor

O  novo Chevrolet vos cfferece, aperfeiçoadas no nw s aho grau. todas
essas qualidades que lhe conquistaram o primeiro lugar na sua caí ego na.

Depois de terdes considerado o alto valor dos carros fechados Chevrolet
e  o seu preço modico, não yereis motivo de admiração na popularidade crescente que
elles estão conquistando em todo o mundo.• / . v>

Este alto valor só se pôde conseguir pelo svstema adoptado pela General 
Motors de offerecer ao comprador todas as vantagens advindas da compra de matérias 
onmas em grandes quantidades e da producção e venda de carros em grande escala; 
e c Chevrolet fechado Maios e  Melhor é a concretização deste lemiria a mais alta 
qual dade pelo menor preço.
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GENERAL MOTORS OF BRAZIL, S. A.
CHEVROLET -  PONTIAC -  OLDSMOPILE -  OAKLAND -  BUICX -  VA U X H A LL -  i SALLL -  CVOILLAC -  CAMINHÕES CMC

AGENTES CHEVROLET AUTORISADOS NES'1 A  CIDADE

IFANGER, LOPES & CIA.
Ifcua 7  de Setembro — Trav. da Matriz

O U â L S D A D E  — P R E C O  M O D Í C O

de de lançar mãos de no­
vos impostos ou de aug­
mentar os já  existentes; e 
essa é a norma que deve 
ser seguida por toda a ad­
ministração que bem sabe cumprir os seus deveres, 
zelando ao mesmo tempo 
dos interesses do municipio 
e de seus municipes.

E ’ essa a norma de con­
ducta que os nossos deri- 
gentes politicos seguirão sempre, porque todo o seu 
empenho é trabalhar pelo 
progresso local e bem ge­ral do povo.

Impressos ! na Typ. da 
«CIDADE»
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Não raro ouvimos dizer ser Ytu uma cidade sem 

passeios e arrabaldes pito­rescos,que nos encantem a 
vista e onde, aos domingos 
e feriados, e nas horas de 
laser, possamos passar al­
gumas horas efñbevecidos na contemplaçã > da natu­
reza ou admirando pontos 
para nós ainda desconhe­
cidos da nossa velha urbs e seu municipio.
No entanto nada mais sem 
razão como essaaffirmativa; os arredores da nossa ci-

dade são bellissimos e, em 
diversos pontos, offerecem 
optiraos lugares proprios 
para o descanço, para o 
socego, onde podemos, a 
nossa vontade, respirar o 
ar puro das florestas.

Nossos arrabaldes; não fallemos da Vilía Nova, 
hoje, graças aos esforços e 
dedicação do actual Prefei­
to, parte integrante na nos­
sa cidade; temos o bairro 
do Matadouro e o de La 
goa Podre; cremos que 
muita gente ha, acostuma­
da a palmilhar diariamen­
te as ruas centraes da nos­
sa urbs, e ignora que, a 
pouca distancia do centro

I da nossa cidade, esses dous 
bairros populosos, e de on­
de a nossa vista, se des- tendo apanha, em magni- 
co vo l d ’oisseauy toda a 
n03sa cidade, bellissimos 
passeios esses, onde, a par 
de ficarmos conhecendo 
mais alguns centros da nos­
sa população, gozaremos a 
mais bella e surprehenden- 
te perspectiva.

Temos o Bairro Alto, ou­
tro bello arrabalde da nos­sa cidade e o qual, graças 
as casarias ali edificadas 
pela Fabrica São Pedro e pe]o desenvolvimento que 
tem tido nestes últimos an- 
nos, se nos apresenta hoje 
com um bello aspecto, e 
demais, dahi tambem se 
apanha uma bella payza- 
gem,divisando não só á cida 
de como a maioria des seus 
suburbios.

Temos ainda o bairro da Rua de Sorocaba, hoje mui­to e muito melhorado pe­
los serviços executados pe­la Prefeitura; e desse bair­ro, do largo da capellinha da Santa Cruz ali existente, que magnífico e surprehen- dente quadro não apanha a nossa vista.

Ytu tem lindos arrabal­
des, tão bellos e tão lindos 
que podem competir com galhardia com os das de­
mais cidades; é que a maio­
ria dos que culpa a nos­
sa nossa cidade da falta 
de bellos passeios, não os 
conhece; é necessário que 
vamos vel-os, admirar a 
sua belleza, e reconhecer 
que tambem nesses arra­baldes e suburbios, desco­
nhecidos dos freqüentado* 
res dos nossos jardins, tam* 
bem se reflecte, tambem se faz sentir a acção bene* 
fica e patriótica da nossa 
Prefeitura, cujo maior em* 
penho é  dotar a nossa ci‘ 
dade de todos os melhora* 
mentos possíveis e propor’ 
cionar ao povo a maior 
somma possivel de bem 
estar.

Vtu [possue bellos arrabal* 
des e suburbios; deixemos o centro da cidade, faça* 
mos uma volta por esses 
populosos bairros que con * tornam a nossa cidale, ser* 
vindo-lhes de suburbios; 
vejamos bem tudo o que 
ali existe, deixemos que a 
nossa vista se extasie em’ 
bevecida nos suprehenden* 
tes quadros que dahi se di- 
visisam e ao depois, temos 
certeza, que todos concor* 
darão comnosco e dirão: 
Realmente Ytu possue bel*
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los arrabaldes e poéticos 
sububios, nós è que não 
os conhecemos.

Por hoje, os suburbios e 
arrabaldes, no proximo 
numero passaremos em re ­
vista — os nossos encan­
tadores e pitorescos pas­
seios.

N. F.

Máu hálito  
Digestões 
Difficieis 

Palpitações 
Gazes

PÍLULAS DO
A b b a d e  

Moss

Em todas as Pharmacias 
e Drogarias

p f o í i c i a s
I n s t i t u í ©  B o r g e s

In a u g u ra re  hoje, ás 12 
horas, a exposição de t r a ­
balhos dos alumnos do Ins­
titu to  Borges de Artes e 
Officios.

Por vezes temos visita­
do esse Institu to  e todas: 
as vezes que là temos ido,'r 
de là temos sahido encan­
tados com ; tudo que ali 
admiramos, e ao mesmo 
tempo satisfeitos e o rg u ­
lhosos de possuir a nossa 
te r ra  um estabelecimento 
tão util qual esse Instituto.

Temos certeza que essa 
exposição serà concorrida 
e assim é preciso que seja, 
porque é preciso que tam ­
bém conheçamos o que é 
nosso, darmos o valor me* 
recido aquillo que possuí­
mos, e deixar de ju lgar 
que sò é bom o que vem 
de fóra.

Esse Instituto, sob a 
habil direcção do seu com­
petente director-gerente sr. 
Carlos João Caldara, vem 
prestando a nossa te r ra  r e ­
levantes serviços, formando 
artiíices instruídos e com­
petentes, pelo que é neces­
sário que todos nòs conhe­
cemos tudo o que ali s e  
faz, e melhor meio para  
bem ficarmos conhecendo*o 
é visitar a  exposição de 
trabalhos, que hoje ali se 
inaugura.

Essa exposição conser- 
va'se*á aberta  até o dia 6 
de Janeiro  proximo, ob­
servando o seguinte:

Nos dias uteis das 7 ás

11 horas e das 12 1[2 às 
17 1\2 horas; nos domingos 
e feriados das 12 ás 16 
horas.
Feira Industrial

Do Commissario Geral 
da Feira  industria l de S. 
Paulo, nos communicam que 
a Feira  que tanto succes- 
so alcançou nos annos pas 
sados, realizar-se à em A- 
bril e Maio de 1929. O 
importante Oertamen a cu­
jo brilho contribue grande 
parte  da nossa industria 
nacional e muitas grandes 
industrias estrangeiras, se 
rà  localizado este anno em 
pavilhões proprios e apre­
sentará  muitas novidades, 
de accordo com o program- 
ma traçado pelo benemeri- 
to Comitê Executivo. Sen­
do já abertas as inscrip- 
ções, os interessados pode­
rão dirigir-se para  a  pre- 
notação do espaço e as in­
formações necessárias ao 
Oonomissario Geral da F ei­
ra  m d ú s tr ta l  de S. Paulo, 
na P raça  do Patriarcha,8 
-8.° andar - Salas 8 E e 8 D, 
em São Paulo.
C a s a m e n t o s

Realizou-se no dia 12 do
corrente, nesta cidade, o
casamento da gentil senho
Hta Eg lan tina T oledo Gal- 
vão, dilecta e prendada fr
fha ' do nosso amigo sr. 
F rancijpo^tíorréã Galvão, 
com o estimado moço s r . 
Rõdõlphò Barros^ RibejroT

No acto civil, que rea li­
zou-se em a casa de resi­
dencia do pae da noiva, 
serviram de testemunhas, 
por parte  da noiva, o sr. 
Joaquim de Toledo Prado 
e sua exma. esposa d. Ma­
ria Ju lia  Galvão Prado, e 
por parte  do noivo o sr. 
Apylo Pereiro, Barreto e 
sua exma. esposa d. Anto* 
nietta  Pereira  Barreto. No 
acto religioso, que realizou- 
se em nossa Matriz, servi­
ram de paranymphos, por 
parte  da noiva o sr. Vicen­
te Leite Gomes e por p a r  
te do noivo o sr. Vergilio 
de Aguiar.

No acto da en trada dos 
noivos na Matriz foi execu­
tado, no côro, a bella Mar­
cha Nupcial de Jordán, e, 
apòz o acto do casamento 
foi pelo côro executado uma 
linda Ave Mana.

Aos joven3 noivos, que 
seguiram  em viagem de 
nupcias pa ra  a Capital Fe­
deral, «A Cidaae» apresen­
ta  seus sinceros parabéns, 
almejando-lhes abundante 
e perene messe de felici­
dades.

—O sr. Farid  Miguel 
Nahas, estimado negocian­
te nesta praça, teve a gen­
tileza de nos distinguir 
com um convite para  o seu 
casamento, á rea liza rse  no

dia 25 do corrente, na vi- 
sinha cidade de Porto-Fe- 
líz, com a gentil sonhorita 
Cecilia Nasser Queiroz, fi­
lha  do sr. Josè Nasser 
Queiroz.

Gratos pelo convite, des­
de já almejamo-lhes muitas 
felicidades.
C a r f o r i o  d e S E y p o t l i e c a

Participa-nos o nosso dis- 
tincto amigo sr. Antonio 
de Paula Deite Netto, h a ­
ver mudado o seu Carto* 
rio de Registro Geral de 
Tituios e Hypothecas, da 
Rua dos Andradas para  a 
Rua do Commereio, 55.
I rm ã ,  M a r t l m

Falleceu no dia 7 do 
corrente nesta cidade, no 
Collegio do Patrocínio, a 
veneranda e virtuosa reli­
giosa de São Josè, Irmã 
M artha Francischinelli.

E ra  a veneranda finada 
uma religiosa cheia das- 
mais bellas virtudes e de­
dicadíssima, tendo presta 
do optimos e relevantes 
serviços na Santa Casa de 
Misericórdia, de S. Paulo, 
onde permaneceu por lon­
gos annos, e onde o seu 
nome era  por todos pro­
nunciados com carinho e 
veneração e a sua vida, 
toda entregue aos cuida­
do dos pobres doentes, era 
um bello e edificante exem 
pio. Tanto yentre as suas 
dignas e virtuosas irmãs 
de habito, como fòra da 
sua benemerita congrega 
ção, gozava a irmã Martha 
de justa  e merecida estima.

Era  ella irmã do nosso 
prezado e bom amigo sr. 
João Baptista F rancischi­
nelli, estimado agricultor 
neste município.

A exma. familia ia  fina­
da, bem como ás dignas 
Irmãs da Congregação de 
S. Josè, enviamos os nos­
sos sentimentos de pezar.
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Amanhã, 17 do corrente, 
¡será celebrada na igreja 
Matriz, ás 8 horas, a mis­
sa do 30.° dia pelo eterno 
descanço da alma da p ra n ­
teada e inditosa D. A gar 
de Araujo Geribello, fina­
da esposa do distincto e 
humanitario medico sr. dr. 
Graciano de Souza Geri­
bello.
Eaaa F a sse 5©

Acompanhado de sua 
exma. esposa seguiu a 
passeio para  Piracicaba o 
nosso dedicado amigo sr. 
Antonio de Almeida Tole­
do, correcto e estimado 
Escrivão do Registro Ci­
vil.
F e s ía  da  ln m tacu lada

Não tendo podido sahir 
no dia 8 a procissão da 
Immaculada, devido a chu­
va, realizou-se a mesma 
no domingo a tarde.

Bellissima, como é de 
costume ser todos os annos, 
foi essa procissão, a  qual 
tornou-se notavel pela boa 
ordem, e pela belleza dos 
andores.

A entrada da procissão 
occupou a tribuna sa g ra ­
da o estimado e veneran­
do sacerdote P ad ie  José 
Materni.
A im iversariD as

Completou no dia 14 do 
corrente mais uma prim a­
vera de sua risonha exis­
tencia a gentil senhorita 
Abigail Leite Couto, dile­
cta filha do nosso amigo 
sr. Virgilio da Silva Cou­
to;

—Hoje o pequeno Darcy 
filho do nosso amigo sr. 
Cap. Julio Alfredo Montes, 
e o esrimado jovem Plinio 
de Toledo Aranha.

Aos anniversariantes nos­
sas mais sinceras ^ l ic i ta ­
ções.
U m  k i s í ©  F i b r o s o  !

Atiesto que soffri por 
mais de seis mezes de um 
kisto fibroso no dedo da 
mão esquerda, o qual me 
ia crescendo progressiva­
mente, receitei-me na Pa- 
rahyba, fui aconselhado a 
fazer operação, não rea li­
zei a indicação; chegando 
ao Sapé comecei a usar  o 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharmaceutico João da 
Silva Silveira; com 10 fras­
cos, apenas, consegui evi­
ta r  a operação achando 
me completamente curado 
pelo que agradeço aos se­
nhores fabricantes de tão 
efficaz medicamento. Em 
prova de gratidão envio o 
meu retrato.
Sapé, 3 de Ju lho de 1913 

O reines Fernandes
(Firma reconhecida)

O  grai de rem edio  t: asileiro,

ELIX IR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e cbimico João 
da Silva Silveira, vende-se em 
todas as Pharm acias, Drogo ri as 
e Casas da Cam panha e Ser 
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Americanas.

NAS
Escrophulas 

NA 
ANEMIA

i a í D o i j i s r o

O TONICO

Em todas as pharmacias e 
drogarias

A S Y Ü O
O •movimento do Asylo 

Nossa Senhora da Cande­
laria  durante  o mez de 
Novembro p. p., foi ogse- 
guinte:

Existiam 65 asylados sen­
do 18 homens e 47 mulhe­
res; entraram  3 mulheres.Continuam no asylo 68 
sendo 18 homens e 50 mu* lhes.

E s m o l a s  r e c e b i d a s
Um ituano, 3:000$000— 

Renato Sampaio, 1 sadfea 
de café—D. Anna Bicudo, 
4 duzias de lenços e meias 
—Scalet e Irmãos. 1 sacca 
de café —Pedro Claro, . . . 
10$000 para  distribuir p a ­
ra os asylados— Abelardo 
Couto, J0$000 pa ra  d istr i­
buir para  os asylados— 
Carlos Cavana, lOOfOOü pa­
ra os asylados.
© í»i*r©z

As estatísticas da expor­
tação do anno passado ac* 
cusam a sahida para  o e x ­
terior de 16.630 toneladas 
de arroz, no valor de 11 .83=2 
contos e a importação da 
24 toneladas apenas, o que 
indica te r  a producção na­
cional bastado ás grandes 
necessidades do consumo 
interno; nos primeiros nove 
mezes deste acno a expor­
tação declinou sobremodo, 
expressando-se por 463 to ­
neladas, mas as entradas 
do produeto estrangeire-, 
por sua vez, são muito in* 
feri or es ás de 1927. signal 
incontestável de que as 
colheitas do paiz supprem, 

m vantagem, as ex igên­
cias dos mercados nas.

Verifica*se com effeito, que a producção do Brasil, 
que tinha estacionado nos

indige-
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CASA SANTA THEREZINHA
D E

TOBÍAS & LEITÃO

Encarregam-se de todo e qualquer serviço de armador, tanto 
em igrejas como em casas particulares.

Visitem as vitrines da CASA SANTA THEREZINHA, e verão o grande e variado sortimento de artigos religiosos, papel para ñores, 
velas fie cêra e brinquedos para ereanças, os qoaes 

são vendidos por preços sem temer concurrencia.

PARA NATAL, ANNO BOM E REIS
Recebeu completo e variado soríímento de brinquedos

Especia lidade  em artigos  paa*a presepes.

R. do Commercio, 103-Phone 188

Gamara Municipal

ü c  OLIVEIRA JU N IO R  $  ;

§  BRONCHITE i
1  ASTHMA i  I
M  COQUELUCHE

I p  ROUQUIDÃO
PE D IR

"GRINDELIA'
DE

iOliVElRA JUNIOR

últimos annos, oscillando entre 678.865 toneladas em 
1926 e 877.088 toneladas 
em 1927, eleva-se agora a 
cerca de 900.000, de ac- 
cordo com a estimativa le­
vantada pelo Serviço de 
iitspecção e Fomento Agrí­colas; e é aseim que se de­
ve explicar a reducções das 
importações a 24 toneladas em 1927, e a cifras ainda 
inferiores este anno quan­
do em 1925 haviam attin- 
gido a 74.172 toneladas, no 
valor de 58.000 contos.
D asïn a ra  M u n ic ip a l

Sob a presidência do sr. Pedro Paula Leite de Bar- 
ros reuniu-se, no dia 13 
do corrente, em sessão or­
dinária a Gamara Munici- pal.

Nessa sessão ficou o sr. 
Prefeito auctorisado pela 
Gamara a contrahir um 
eraprestimo de cem contos 
de reis, emprestimo es­

se destinado ao pagamento 
de dividas fluctrantes e 
compromissos assumidos 
pela Camara no corrente 
exercício.
Fallecimento

Falleceu nesta cidade no 
dia 13 do corrente, a exma. 
sra. d. Antonia Francelina 
de Salles.A finada era natural de Sorocaba e mãe do nosso 
amigo sr. Servulo Salgado, 
gozava nesta cidade de geral estima.

A exma. familia enluta­
da apresentamos os nossos 
sentimentos de pezar.
DECISÃO  IM P O S T A S T E

Pelo dr. Frederico Ro­
berto de Azevedo Marques, Juiz de Direito da comar­
ca, por sentença do dia 10 
corrente, foi julgada impro’ 
cedente a acção ordinaria, que d. Ernestina Vascon- 
cellos do Nascimento Ca­margo e outros, como au­
tores, moviam pelo carto- 
rio do 2.o officio, contra Francisco de Paula Leite, 
Angelo Carnevale e sua 
mulher, para a reivindica­ção da Fazenda «Apotribú», 
que Francisco de Paula Leite arrematara em 1901, 
no executivo hypothecario que, então, moveu contra 
Francisco Antonio Nasci­
mento Camargo, marido, pae e sogro dos autores, pa­
ra lhes ser restituida a re ­ferida fazenda, com todas 
as suas bemfeitorias, ac 
cessorios, fructos e rendi­mentos e bem assim uma 
indemnisação de seis mil e dueentoj contos de reis 
(6:200:000^000), provinien- 
te dos fructos, rendimentos, 
perdas e damnos, materiaes 
e moraes, vinte por cento

Í30°[o) de honorários para seu advogado, juros da mó 
ra e custas do processo, sendo nessa sentença os 
actores condemnados nas custas.

Patrocinaram a causa 
da parte vencedoras, os 
drs. Francisco Morato e J ú ­
lio Maia e o advogado An- tonio Nardy Netto.

i i s i l w T
O Cidadão Aütoüio de Al­

meida Toledo, Official do Re­
gistro Civil desta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que exhibiram 
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim ue se 
casarem :

Victorio Barbíeri e Rosa M a­
ria Pedroso, solteiros. Elle filho 
fegitimo de Cvpriano Barbieri e 
Luiza  Barbieri, na tural e resi 
dente neste municipio, com 22 
annos idade, lavrador. Ella filha 
legitima de Francisco Pedroso e 
Brasília Zavata, na tural de Ca 
breuva e residente neste m uni­
cípio, com 17 annos de idade, 
domestica

FranciscoAlexandre Rodrigues 
e Benedicta Almeida. Elle filho 
legitimo de Jusé Antonio R oiri  
gues e Agueda Maria de Jesus, 
natural e residente neste muni 
cipio, com 26 annos do idade, 
solteiro, lavrador. Ella filha le­
gitima de Thomaz de Moraes, 
fallecido, e Cherubina de Moraes, 
natural e residente neste muni­
cipio, com 34 annos de idade, 
viuva e domestica.

lzaltino Pedroso doe Santos e 
Maria do Carmo Cintra Prado, 
solteiros. Elle filho legitimo do 
Josè Pedroso dos Santos e A u to  
nia Vieira Antunes, natural de 
Sorocaba e residente municipio, 
com 25 annos de idade, lavra 
dor. Ella filha legitima de A n­
tonio Bento do Prado e Ray* 
munda Cintra  Prado, natural e 
residente nesta cidade, com 16 
annos de idade, domestica.

Alexandre Simões Pereira  e 
Feliciana Alice ¡Ide Moraes. Elle

Lei n. 114, de 13 de Dezembro de 1928, que autoriza a 
Prefeituro Municipal a contrahir para a Cam ara Municipal, um 
emprestiiua até a importancia (100:000$000) cem contos de reis.

Edgardo Pereira Mendes, prefeito Municipal desta cidade 
de Itu, na  forma da lei e etc.

Faço saber que a Camara Municipal em sessão ordinaria 
de 13 de Dezembro de 1928, decretou e eu promulgo a seguinte 
lei n. 114:
Art. l . o -  Fica o Prefeito Municipal autorisado a contrahir  para 
a Cam ara Municipal, um emprestimo até a importancia de . . .  . 
(100:000$000) cem contos de reis, com o prazo não excedente de 
um anno e, a juros de 12% no máximo ao anno.
Art. 2.0 —O referido emprestimo destina-se ao pagam ento de di­
vidas fluctuantes e compromissos assumidos pela Cama faè no cor­
rente exerc ido  de 1928. . - (
Art. 3.0 —Fica o Prefeito autorisado a fazer.as operações de c re ­
dito que forem necessárias para o cumprimento da presenté lei. 
Art. 4.o—Revogam se as disposições em contrario

Mando, portanto, a todas as autoridades a quera o conheci­
mento e a execução da referida lei competir que a cum pram  e 
a façam cumprir.
O Secretario da C am ara  Municipal a faça publicar e registrar.

Edgardo Pereira Mendes 
Prefeito Municipal 

Registrado no livro competente e publicado.
Governo do Municipio de Itu, 13 de Dezembro de 1928.

Josè de Toledo p iza 
Secretario da Cam ara

filho legitimo de Alexandre Si­
mões Pereira  e Rosa Maria da 
Conceição, natural de Santos e 
residente em S. Paulo, com 48 
annos de idade, viuvo, emprega* 
do do commercio. Ella filha le 
gitima de João  Baptista de Mo­
raes e Maria Luiza de Moraes, 
fallecidos, na tural de Porto Feliz 
e residente nesta cidade, com 
34 annos de idade, solteira, do­
mestica.

Exhibiram os documentos e- 
xigidos pela lei no cartorio do 
Salto.

Bruno Tomezani e Incarnação 
Torres Munhòz, solteiros. Elle 
filho legitimo de Pedro Tome- 
zani e Romilda Tomezani, n a ­
tural e residente em Salto, 
com 21 annos de idade, barbeiro 
Ella filha legitima de João Tor­
res Munhòz, fallecidc, e lncarr.a- 
ção Marins Munhòz, natural e 
oesidente nesta cidade, com 20 
annos de idade, domestica.

Si alguém souber de algum 
impedimento, deve accusal-os 
nos termos da lei e para  fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida To­
ledo, Official do Registro Civil, 
o subscrevi.

colli, Jacyntho Costa Va­lente, Ignacio Bueno de Negreiros, João Baptista 
Pinto, Luiz D’Onofrio, Al­
fredo Jordão de Camargo, 
João Pedro Corrêa, In- noncencio Souza Freire, 
Antonio Lopes Esteves. 
Servulo de Almeida—De­feridos—M anoel Salgado, 
Anna Rodrigues. José Rug* 
gieri & Filhos—Indeferidos —Luiz Guimarães—sim pa­
gando a taxa especial— 
Delphino Leite—Intime-se, 
d^ accordo com o Codigo.

Secção Livre

l i
AliBioxarifatl o

Aviso os senhores agri­cultores, que esta reparti 
çâo já recebeu, por in ter­medio da Secretaria, semen­
te de algodão, devidamen* te expurgadas, para a re ­planta.

Itu, 13—12—1928 
M oacyr de A lm eida
EequeriiDentos

Manoel Alvares, Josè 
Ruggieri & Filhos, idem, 
Elvira Varani, João Baptis­
la Portella, Belarmino Sil­
va, Carvalho & Jordão, 
JoãoContijp, Caetano Chie-

A’ Praça
Bonin Tranquillo & Mag- 

nossum, estabelecidos nes­
ta cidade, Estado de São 
Paulo, com Sociedade A- 
gricola e Commercial, com- 
municam a esta e as de­
mais praças com as quaes 
tem mantido transacções 
commerciaes, que, nesta 
data de commum accordo 
retira-se da firma o Snr. 
Frederico Magnossum, pa­
go e satisfeito de seus ha- 
veres, ficando o activo e passivo a cargo do socio 
remanescente Snr. Bonin 
Tranquillo, o qual continua com o mesmo ramo de 
negocio, no mesmo local, sob a firma ¡Bonin T ran­
quillo & Filhos.Itu, 13 de Dezembro de 
1928. B o n in  Tranquillo

Concordo:Frederico M agnossum

-  KODACK »
Vende-se uma em perfeito 
estado de conservação e por preço de occasião, / 
Ver e tratar nesta redac ção.
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M u  r  m i r r a s 0!  a  1 1  a i  a s m Hotel Keffer
Viuva Keffer & Filhos
L « 0 .  « E I V K B I L  OZOB1W .17  
Phone9 4 - 5 4 » S  —  S . P A U LO
100 quartos cora agua corrente — Systeraa 
de quarto,, sem pensão — Serviço á «LA 
CARTE», refeições servidas nos aposentos. 

Perto das Estações : Luz é Sorocah^-p#- if' 
O mesmo conforto dò seu lar 

Diarias à  partir d e  1 6 0 0 ^  ,

'Nesta MARMQS^A- 
RIA encontra-se em Exposição Perm anen­
te, Tumulos em már­more e granito artifi­
cial, cruzes estatuas. •£, 

etc. L 1 r 
U xeeutá^e  todo 

e qualquer traba ­
lho em mármore.

Encarrega-se de 
limpeza de tu­
mulos uo Ce­

mitério.

Confecciona-se cru­
zes, vasos., azulejos, seramite e qu a l­
quer 'qualidade  
de ladrilhos 

pelo systemn moderno.

Especialidade em la­
drilhos p?ra calçada
P R K Ç O S

S O D IC O S

f£§aa d o  C o m m e r c io  1 8  —  T e l .  ¡318

IAG0P0 FIGUE & Filhos ITU

O  Fortificante mais i^srfeüo

Recommendado para os Anêmicos, Convalescentes, Neu- 
rasthenicos,; Pxgottados, Dyspepticos e Rachiticgs.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere­
bro. Fortalece os nervos. Tonifica os músculos. Ab/e o 
appeíite. Accelera as forças. Revigora o organismo.

V I G O N A L  ô 5 8  °/0 m a l »  r i c o  e m . s u b s t a n c i a s  
n u t r i t i v a s  q u e  q u a l q u e r  o u t r o  f o r t i f i c a n t e .

IM B E S  LABORATORIOS ALVIM í  FREITAS - R. 00 CARMO, 11-Sob. • S, FÂliLO

?S AT. / '
/S £ T > *

N A S  T O S S E S  R E B E L D E S  E T R A I Ç O E I R A S ,  N A S  B R O N C H I T E S  C H R O N I C A S  

O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R E S F R I A D O S ,  R O U G U I D Õ E S ,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N "  

G U I N E O S ,  A S T H M A ,  C O Q U E L U C H E ,  D O R E S  N O  P E I T O  E N A S  C O S T A S ,  I N S O M N I O S ,  

F R A Q U E Z A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E F E B R E ,  O C O N T R A T O S S E  
£  O R E M E D I O  H E R O I C O ,  A B S O L U T O ,  Q U E  N Ã O  F A L H A ,  N Ã O  P Ó D E  F A L H A R .  E F F I C A C I S S I  M O  

N A  T O S S E  D O S  T U B E R C U L O S O S  U S A N D O - O  C O N V E N I E N T E M E N T E .  O C O N T R A T O S S E  
É M U I T O  A G R A D A V E L  E N Ã O  O B R I G A  A  R E S G U A R D O .  V E N Ü f c - S E  E M  T O D A S  A S  B O A S  

P H A R  M A C I A S .  N Ã O  V O S  D E I X F . E I S  E N G A N A R !  A C C E I T A I  S D  O C O N T R A T O S S E  ! M A I S  
D E  3 0 . 0 0 0  A T T E S T  A D O S  E X P O N T Â N E O S  J A  N O S  C H E G A R A M  À S  M Ã O S ,  O S  Q U A E S

E S T Ã O  A  D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U E M  O S  Q U I Z E R  V E R ,  E M  N O S S O  L A B O R A T O R I O ,  Á  R U A

D E  S A N T ’A N N A ,  2 1 6  R I O ,  D E  J A N E I R O .

E X P E R I M E N T A I  H O J E  M E S M O  O C O N T R A T O S S E .  P O D E I S  C O N F I A R I iilflRJGO EFFlCÂZ
Expelle os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, com o ind ica  o quadro  abaixo, 
ev itam -se  os erros de dosagens por co lheres, por­
que estas variam  m u lto  de tam anho. O conteúdo de 
um  vidro é um a dóse defin ida. Na O P ILA Ç ÁO , app li- 
   cam-se 3 dóses, um a de 15 em 15 dias. -------

P A R A  6

12 annos
#  p a r a  

1 anno
PARA

5 annos
PA R A

4 annos
PARA

3 annos
PARA

2 annos

De 13 annos em dãaute, dá  se a «Dose para  aldntos»

C IN E  ROYAL
Hoje grandioso matinèe ás 2 horas da tarde 

A NOITE — às 7 e ás 9 horas — a engraçada producção da Metro, intitulada :

For GeorgeK.Athur e Kart Dane
Ê O f/IELHOR PARA T O S S E  E DOENÇAS D Õ l 

PEITO -  COM O SE U  USO REGULAR;
1.° A t o s s e  c e s s a  r a p id a m e n t e .

2.° As g r ipp es ,  c o n s t ip a ç õ e s  o u  defíuxos, c e d a m© com  e í ía s  a s  d o re s  do  peito  e  d a s  c o s ta s .  
3:° Aliiviam-se p ro m p ta m e n te  a9  c r i s e s  (áfftições} d o s  a s th m a t ic o s  e  o s  a c c e s s o s  d a  coqueluche , to rn a n d o -se  m a is  am p ia  e  su a v e  a  re sp iração .
4.° As b ronch ites  c e d e m  su a v e m e n te ,  a s s im  comoa s  in f lam m ações  d a  g a rg an ta .
5.° A insom nia ,  a  f eb re  e  ©^ s u o r e s  noc tu rnos  des*apparecem. Q

Accen^uam-se a s  fo rç a s  e  norm afisazn-se  a s
f u r - c ç õ e s  d o s  o rg ã o s  resp ira tó r io s .  ,
o ,. :-co3  s. Jorio <?ncontra-6e  n ^s  Phar» m acias

vende-se um, medindo 20uptimo i erreno “ ir“ * a  p»*2
Annexo ao n.° 3, lado de Preço de occasião. T ra tar 
cima, da Rua dos Collegios, à Euá Jòáqüim Bgores. 53-B

nûRCû
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FOGUTíFI&ákfiiTS 
A pobrese do sangue, a 

debilidade e a anemia, são 
as causas das dores de ca­beça. falta de appeííte, mol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho.O rontieiCAWTK
C O M P O S T O  R I 6 0 T T  

É o  único capaz de cu­
rar com segurança essas molestias.

A formula do COMPOS­TO RIBOTT, n ío  é secreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs­tancias, contem, como agen­
tes prjncipaes, o p opten a* 
♦o de  ferro» glycero- 
phosphato de calcio, hy- 
pophosphyto do calcio, 
etc.

Esses elementos tSo o« 
facieres principare para os 
doentes ficarem completa­mente curados.

É indicado pera assenho­
res no estado de gestae&> 
« durante a amairteidação e 
corrige as irregularidades da menetruaçSo.

Para homens, senhoras •  crianças.
0 » . % l l j £ U £ N 9  BEV1LACQUA©  A venda em (odas C3phsrmccias.

Vinho Creosotado
do pharm.-chim.

M  J0Ã 0  DA SILVA m k  SILVEIRAPoderoso Tonico
e Fortificante
Empreg^ía rom grande 

f  sucress«i aa ¡raqueza 
'■ers- y geral.

1 REC O NSTITU I NTE

Vende-seUrna Casa situada na 
Rúa do Patrocinio n.° 10C.

T ratar pelo telephone n.° ®3 — ITÜ

Bonin Tranquillo & Filhos
Agentes Autorisados

SSÚA B A B A ©  I>K  I T A H Y M ,  3  -  P I I O X E .  2 1 1  — Y  T U

E L IX IR  D E  N O G U EIR A

E m p re g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
E scrofnbu.D arthro*.
Boubas.Boubons.Inflamm ações dm trtero, C orrim cuto  dos onvido*, G onorrhéas.
Fistulás.Espinhas.Cancros venere**, Rachitisrao.F lores branca*.Ú lceras.Tumorea.Sarnas.
Rheum atism o em g e rA  Manchas da pelle. Affecções do ficado . D ores no peito.
Tum ores nos osso«. Latejam cnto das arteri**

( d o )  pescoço e-final» mente em todas ás mo­léstias p ro ren ien tead *  sangue.

1> E
Florencio & Xavier

®  Executa-se todos e quaes- quer serviços concernentes á 
arte de OURIVES e RELO ­

JOEIRO.

Joias, relogios e artigos para 
presentes.

-  FILM S PHOtfOGRAPHICOS —
— SERVIÇO RAPIDO E GARANTIDO — 
Bua «Io C o n in ie rc io , 1 2 3  — ITU 8—6

-TAíooueirw Saisa j 
$ SÇ *"O BA c  Ouaiaç o i

Impurezas-do saogue, 
molestias da pede,

sypbilis adquirid? 
ou hereditaria.

<yfSíwfbin/i»rilOTAS
0  MARCA REGISTRADA

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

salorofo como qualquer licor de meS'a
L ic .e m  (7-10-914 sob  o N: 253

Este preparado previlegiado, è especial para extinguir 
03 Bernes dos gados e emmunizal-os dos mesmos 

Cura certa  dos PIOLHOS, MUCUIS, CARRAPATOS e 
GAFERAS parasitarias dos annimaes. 

Applica*se com um pincel ou mesmo com as mãos 
sobre a parte  affectada do animal.

Faz~se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez para com­

pleta cura.
Adia-se ã  venda na P M A K -  
M A C J L ü à  A  —  R. COMMERCIO

Quantos bezerros perdeu V. 5. este atino atacados de diarrhéa e curso de sangue?
N ã o  o s  ¿eria p e rd id o  se 

tivesse ap p licad o , a  tempo, o g ra n d e  especifico

C Y ¡VIÂ R O L jf.y/Y-IOSA DESCOBERTA  | p.
^ M ^ B ^ a» » g » » a ia iB B Ía « ÍB T O w g « ? r .< n ia r - t? y  msSSSSmf.-eZ^SXSiA  t
T/PP£PffnfíS-£5P///PPS-PP/y/yCS-£^P?C£Ar£Ü'í\ 
P£<7PS £ MPPCP/7S rOtf/Y/7/V0O # P£¿¿£/y0!¿¿?\ &

„ _ BA’ Á MULHER B E L LEZA  SEM IGUAL. '  d f  f

Fs r- p ro d u c to  aclia-se á ven da  na« 
d ro p a rio t do  Rio e de  São Paulo"; 

P ed id os c in io nn açõ es com
-  BENJAM IN A ORAES — 

R ua S enado ; F u rta d o , 18 - R]
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Da Fabrica,ao Consumidor
PORQUE?

I  com prar por preço superior quando 

tendes o mesmo artigo po 

MENOR PREÇO ?

E  c o n o  m i s e
PORQUE A ECONOMIA

É A BASE MAIS SOLIDA DA PBOSPE1IDADE

ADQUIRA sempre o melhor artigo pelo menor preço
_     * _

E X A M I H T E
o s n o v o s  m o d e lo s  d o s  C H A P E O S  S I M E J B A  f a b r f e a d o s

ultimamente nas suas 30 eores n o v a s  *—---- -—
  e ficareis convencidos de que —--------——-——

N ada  é melhor do que o melhor
l i l i l í !

m
! Prol. J. FERREIRA
| Cirurgião Dentista e Stomatologista
I CLOICA D1IIRAA E SrOCTURSíA
i Executam-se trabalhos dentários pelos processos 
: mais modernos e aperfeiçoados.

FACILITAM -SE OS PAGAMENTOS 
! SERVIÇO RAPIDO — PREÇOS MODICOS
j Operações sem dôr

| Rua do Commercio,30

Casa de Moveis
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 74— ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— Si\LTO 
Rua 15 de Novem tro— 15 — S. ROQUE 

Vendem moveis, camas de ferro, simples e esmaltadas, roupas feitas, calçados, 
chapéus,, cobertores, acolchoados 

ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,
Unico Agente do Linho Beiga

IMPRESSOS!
Só na TYP. D A CIDADE

Nao EnveUieca 
— Tão Cedo------

N in ffu em  deve ria  andar 
■munando, na idade adu lta , 
p o r  causa das dôres nas ca­
deiras, pon tada » agudas e  
m oléstias p roduzida* por 
deaarran joa renaes.

N a  verdade, o  excesso de 
traba lh o  e  as prcoocupaçfte* 
en fraqu ecem  o «  rfns bas­
ta n te  e  p o r Isso estes nflo 
pm dfleam  o  sangue de ve ­
nenos que n & o  m ui Irr ita n ­
tes, podendo endurecer as 
a rté r ia s , p rod u z ir  m oléstias 
do coração, rheum atlsm o, 
«rotta, ea ieu los, hydrop is la  
e m a l de B r igh t.

N fto d e ixe  que a  fraqu eza  
de seus r in s  o  fa ca  en ve l- 
beeer tão  cedo. D eve-se 
sen tir  fo r t e  e  a e t ivo  a té  a 
ve rd a d eria  ve lh iee . Tom e 
as P ÍL U L A S  D E  F O S T E tt 
para  os r ins. Sâo fe ito s  
un icam ente para  os rins 
fra co s  e tem  dem onstrado 
o  seu v a lo r  de um modo 
m arav ilh oso  em  m ilhares 
de casos em  todas as por­
te s  do mundo. P e rgu n te  
a o  u fs in h o !

PÍLULAS d e  f o s t e r
PARA OS RIN S

A ’ venda era todas as Pharmadas

ALUGA-SE
ou vende-se o sobrado n. 
56 da Rua dos Andradas. 
Tratar no Hotel Bezerra

Escriptorio Technico 
de Construcçao

C. R l I G C í I E B I
Architecto legalmente registrado na Se­cretaria da Viaçào

Ante projectos Projectos detalhados Orçamentos completos 
Execução de obras por empreitada e administração 

Habitações de luxo e economicas—Construcçao em cimento armado
Rua 7 de Setembro t a

Telephone 333 4—2

%

H "

*

P ro fe sso ra  com dip lom a da  
’’A cadem ia  S u p erio r  de  

Corte d a  Argenísníi”

Da licções de corte, systema do Prof. Cimini 
da Argentina, premiado em Paris.

Estudo completo de 14 a 30 aulas, diurnas e 
nocturnas—Da licções em casas das ai um nas.

FACILITA-SE 0  PAGAMENTO

MARIA STEINER FERRAZ
3S ua S a n t a  R i t a .  7 1 —I T U  4 — 2

v$VV  $  Ki &m
0  Chapeo Simeira é o melhor do E. de S. Paulo !


